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Introdução

10 a 20% dos adolescentes
dos países desenvolvidos 
 sofrem de alguma doença

crônica.



Um estudo feito em
Campinas constatou uma
taxa de 19,17% de doenças

crônicas entre os
adolescentes.

BRAZ, 2013



Metodologia 

CD - RISC
25

TRACS Escala 
Rosenberg

CRAFT PHQ-9 

Usabillidade do App



O domínio foi concedido pela UNICAMP.



Desenvolvimento do Website

https://www.fcm.unicamp.br/adolescentes/



Website



Desenvolvimento do Aplicativo



Aplicativo



Aspectos éticos e legais considerados na pesquisa

O sigilo e a confidencialidade foram garantidos pelos
pesquisadores. 
O número do parecer de aprovação do Comitê de Ética e
Pesquisa (CAAE): 34924820.8.0000.5404.
A participação no projeto de pesquisa foi voluntária, e
os participantes podem solicitar a sua retirada no
estudo a qualquer momento durante a pesquisa, sem
prejuízo aos seus atendimentos e às suas atividades
profissionais.



Os participantes do projeto foram

pacientes adolescentes portadores de

doenças crônicas acompanhados nos

Ambulatórios de Especialidades

Pediátricas do Hospital de Clínicas (HC)

da Universidade Estadual de Campinas

(UNICAMP).

Participantes



Resultados

Aproximadamente 17 mil acessos no
website.



Resultados
Participaram da pesquisa 72 indivíduos entre 11 e 23 anos, com

média de idade de 14,4 (±3,0) anos, sendo 43 (60%) do sexo

feminino. 

 A mediana do escore de sintomas depressivos (PHQ-9= 16) foi

compatível com depressão moderadamente grave. 

Sessenta e oito participantes (95%) usavam pelo menos uma

substância psicoativa e 65% apresentaram escore de CRAFFT igual

a 2, compatível com alto risco de transtorno de uso de substância. 

O uso de substância apresentou uma associação significativa com

sintomas depressivos sendo mais grave nos indivíduos com uso

de mais SPA (p=0,001).



Resultados
Nossos dados apontam para uma prevalência de uso de substância

e depressão significativamente superior nos jovens com doenças

crônicas comparado à população jovem brasileira. 

Os escores não foram diferentes entre os gêneros. 

Os escores de autoestima e resiliência dos participantes se

encontravam significativamente abaixo da média nacional, com

escores de resiliência abaixo dos encontrados para pacientes com

doenças crônicas e comparável a pacientes com doenças

psiquiátricas graves. (SOLANO, 2016)



Resultados
O questionário de usabilidade avaliou as competências de

inovação, aspectos pedagógicos, apresentação, design,

funcionamento e download. Os participantes  deram feedbacks

que contribuíram para o aprimoramento das funções do

aplicativo.

Tivemos 100 downloads do aplicativo até o momento 

Foram sanadas muitas dúvidas enviadas anonimamente pelo

aplicativo e recebemos sugestões diárias de conteúdos. 

(6 meses disponível).



Conclusão

 A pesquisa permitiu um mapeamento da saúde básica dos jovens
participantes, mostrou uma alta prevalência de sintomas
depressivos, uso de SPA nos pacientes crônicos o que direcionou a
intervenção com as plataformas digitais. 

Os jovens aprovaram as plataformas criadas (aplicativo e website) e
houve um número significativo de usuários e visitantes. 
 



Oferecendo informação e apoio aos jovens contribuímos para que
eles assumam mais responsabilidade no exercício do autocuidado,
fortaleçam sua resiliência, diminuam o uso de substâncias
psicoativas, sintam-se respaldados por profissionais da saúde,
resultando em melhor controle de suas doenças, saúde mental e,
consequentemente, melhor qualidade de vida. 

Conclusão
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